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DIAGNÓSTICO DO MUNICÍPIO DE MAURITI-CE 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 

A vida tem início de forma semelhante para todos os seres vivos e a morte é uma 

realidade natural que ocorre como o encerramento deste ciclo, mas a morte pode se apresentar 

de forma diferente para cada ser, finalizando o seu transcurso vital de modo repentino e 

prematuro. Dentre as diversas possibilidades da morte tem-se o suicídio, realidade presente na 

história da humanidade, mas pouco discutida e cercada por inúmeros tabus. Contudo, se faz 

necessário compreender o que significa essa palavra. 

         Ferreira (2008) afirma que o termo suicídio foi usado pela primeira vez em 1717 por 

Desfontaines, palavra do latim suicidium, constituída por dois termos latinos sui que 

corresponde a si mesmo ou de si mesmo e cidium que é a forma combinante de caedere que 

consiste em bater, golpear, matar, ou seja, a expressão sui caedere quer dizer matar-se 

(FERREIRA, 2008). 

         Durkheim (1897, p. 14) define suicídio como “todo caso de morte que resulta direta ou 

indiretamente de um ato, positivo ou negativo, realizado pela própria vítima e que ela sabia 

que produziria esse resultado”. Ou seja, o suicídio consiste na produção de uma ação 

deliberativa realizada pelo indivíduo contra si, cuja finalidade é a morte, tendo o sujeito 

consciência e intencionalidade sobre seu ato. 

         Ferreira (2008) diz que este fenômeno é especifico dos seres humanos, pois implica 

em um desejo que parte do próprio indivíduo para matar a si mesmo. Mesmo que outros 

animais realizem comportamentos que provoquem a sua morte, não há como se provar se 

houve uma intencionalidade marcada pela existência do desejo de morrer. 

         O ato corresponde principalmente à prática individual, mas que também ocorre em 

grupos quando ligados a contextos de seitas religiosas ou de grupos suicidas online. Existe 

Também o suicídio realizado por pessoas que possuem um vinculo afetivo e que desejam 

morrer juntos, a esse contexto é empregado o nome de Pacto de Suicídio (FERREIRA, 2008). 

         A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2006) reitera que os suicídios correspondem 

ao resultado de fatores biológicos, psicológicos, culturais, genéticos, ambientais e 
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sociológicos que podem corroborar para que o indivíduo recorra como saída à excussão do 

suicídio. O principal desafio para a prevenção do suicídio é identificar as pessoas vulneráveis, 

compreender quais fatores inspira as ações autodestrutivas e produzir intervenções eficazes. 

Nesse sentido, sabe-se que características culturais, sociais, econômicas, políticas e 

regionais afetam diretamente as questões que cercam a ocorrência de suicídios. Desse modo, 

refletindo a partir da realidade brasileira, em um estudo realizado como base na análise 

epidemiológico entre 1980-2006, os autores Lovisi (et. al, 2009, p. 588) afirmam: 

As seguintes características sociodemográficas e clinicoepidemiológicas foram 

predominantes nos casos analisados (1980-2006): homens (77,3%), idade entre 20 e 29 

(34,2%), sem companheiro/companheira (44,8%) e ter tido pouca educação formal (38,2%). 

Em relação às características clinicoepidemiológicas, entende-se que a própria casa foi o lugar 

de suicídio mais predominante (51%), seguido pelo suicídio em hospital (26,1%). No que diz 

respeito aos métodos usados para o suicídio, os mais predominantes foram os seguintes: 

enforcamento (47,2%), armas de fogo (18,7%), outros métodos (14,4%) e envenenamento 

(14,3%). Quando o envenenamento foi o método de suicídio utilizado, 41,5% cometeram 

suicídio usando pesticidas e 18% usando medicamentos. Em relação ao número total de 

mortes ocorridas em casa, 64,5% foram causadas por enforcamento e 17,8% por armas de 

fogo. Por outro lado, de todas as mortes por envenenamento, 37,1% aconteceram no hospital e 

apenas 5,8% em casa. Nas ruas ou áreas públicas, a maioria das mortes envolveu o uso de 

armas de fogo (24,7%).  

 De acordo com os dados obtidos pelo Integra Sus, o Estado do Ceará dialoga com a 

estatística brasileira, apresentando homens negros solteiros como perfil de suicidas. Vejamos 

os gráficos a seguir: 
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 No que se refere ao estado civil, há uma quantidade esmagadora de suicídios por 

estado civil, considera-se a maioria esmagadora de sujeitos solteiros (436), seguida de pessoas 

casadas (184), daquelas que não obtiveram informações (72), separado judicialmente (40), 

união consensual (25) e viúvo (18).  

 

 Considerando as pessoas pardas como pessoas negras, constata-se a importância de 

653 casos de suicídio dessa população, equivalente a 86, 8% dos suicídios.  
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 Assim, de acordo com o gráfico em que as faixas verdes simbolizam os homens e as 

laranjas as mulheres, sinaliza-se que o sexo masculino é o principal público dessa questão de 

saúde pública. Nesse seguimento, como essa discussão visa estabelecer medidas de prevenção 

ao suicídio em Mauriti, faz-se relevante olhar para características específicas da cidade. 

Município do Estado de Ceará, Mauriti fundada em 1933, trazendo seus próprios aspectos 

relacionados a morte voluntária (suicídio), que serão discutidos no tópico posterior.  
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2 – MUNICÍPIO DE MAURITI 

 

 

 

O município de Mauriti, localizado ao sul do Estado do Ceará, é constituído pela sede 

do município e por nove distritos, sendo eles: Anauá, Buritizinho, Coité, Nova Santa Cruz, 

Olho D'água, São Félix, São Miguel, Palestina e Umburanas. A estimativa populacional do 

município conforme dados cadastrais do e-SUS diz que Mauriti possui uma população de 

49.687 habitantes.  
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Com base na plataforma da Saúde – e-SUS, o município de Mauriti-CE possui uma 

população de  25.893 pessoas que se identifica como femina e de 23.794 pessoas que se 

identificam com o sexo masculino. 
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No tocante a faixa etária e o sexo, e com base na plataforma da Saúde – e-SUS de 16 

de junho de 2021, o município de Mauriti-CE possui um total de 7.227 pessoas entre 30 e 39 

anos, entre 50 e 59 anos tem-se uma população de 5.413 e entre a faixa etária de 60 e 69 anos 

tem-se uma população de 3.765 pessoas. 

 

 Referente a identificação por cor/raça e com base nos dados da plataforma do e-SUS 

de 16 de junho de 2021, 75,6% população se identifica como parda, 4,2% se identifica como 

preta e 19,8% consideram-se branca. 
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Neste sentido, com base nos dados do IBGE 2018, o pessoal ocupado do município de 

Mauriti corresponde a 2.835 pessoas, com o salário médio mensal de 1.6 salários mínimos. 

Ou seja, a proporção de pessoas ocupadas em relação à população total consiste em 6,1%. 

Faz-se perceptível que 57,2%  dos domicílios possuem um rendimento mensal de até meio 

salário mínimo por pessoa (IBGE, 2018). 

A plataforma do e-SUS apresenta as seguintes informações sociodemográfica da 

situação no mercado de trabalho que 75 pessoas correspondem ao grupo de empregador, 843 

estão descritos como assalariados com carteira de trabalho, 573 assalariados sem carteira de 

trabalho, 145 autônomos com previdência social, 409 autônomos sem previdência social, 

5.867 corresponde ao grupo de aposentados ou pensionistas. Nota-se ainda que o 2.430 

descrevem-se como desempregados, 5.809 não trabalham e os outros 169 são servidores 

públicos/militares. 

 



“O USO DE DROGAS PREJUDICA A SAÚDE E DESTRÓI A FAMÍLIA” 

                                            
 
 
 
 
 

P R E F E I T U R A  D E  M A U R I T I  
 

 
Avenida Senhor Martins, S/N  | CEP: 63.210-000 – Mauriti – Ceará 

CNPJ: 07.655.269/0001-55  -  CGF:  06.920.280-0 

w w w . m a u r i t i . c e . g o v . b r  

 

 

3 –  JUSTIFICATIVA 

 

Justifica-se a elaboração desse projeto, partindo da interpretação dos dados 

apresentados pelo IBGE no último dia 27 de novembro de 2020, em que o Brasil teve a taxa 

recorde de 14,6% no 3º trimestre que consiste em 14,1 milhões de pessoas afetadas, segundo 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua Mensal (PNAD). Ou seja, 

estes dados apontam a necessidade de pensar o desemprego dentro da realidade particular 

deste município que possui uma população estimada de 48.168 pessoas em 2020 (IBGE, 

2018). 

Neste sentido, o pessoal ocupado corresponde a 2.835 pessoas, com o salário médio 

mensal de 1.6 salários mínimos. Ou seja, a proporção de pessoas ocupadas em relação à 

população total consiste em 6,1%. Faz-se perceptível que 57,2%  dos domicílios possuem um 

rendimento mensal de até meio salário mínimo por pessoa (IBGE, 2018). 

         Segundo o relatório sobre Bolsa Família e Cadastro Único (2020), o município de 

Mauriti tem um total de 11.346 famílias cadastradas, sendo que destas famílias temos 7.818 

famílias com renda per capita familiar de até R$ 89,00; outras 394 famílias possuem uma 

renda per capita entre R$ 89,01 e R$ 178,00; 1.903 famílias com renda per capita familiar 

entre 178,01 e meio salário mínimo; e 1.231 famílias com renda per capita acima de meio 

salário mínimo. Ou seja, o município possuía até agosto de 2020 um total de 33.809 pessoas 

cadastradas. 

Com base na plataforma da Saúde – e-SUS, o município de Mauriti-CE possui uma 

população de 49.687 pessoas com cadastro ativo. Neste sentido, tem-se uma população que se 

identifica como femina de 25.893 pessoas e 23.794 pessoas que se identificam com o sexo 

masculino. Ao organizar a população Mauritiense em 4 áreas tem-se: 

● área 1 – Sede do município, sítios da sede e os distritos de Anauá e Umburanas – 

45,8% da população; 

● área 2 – Distritos Buritizinho, São Félix, Olho D’água e sítios vizinhos – 24,5% da 

população; 

● área 3 – Distritos de Coité, São Miguel, Nova Santa Cruz e sítios vizinhos – 15,1% da 

população; 
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● área 4 – Distrito de Palestina e sítios vizinhos – 14,6%. 

Ao compreender, portanto, a dimensão territorial e populacional de Mauriti faz-se 

possível pensar as vulnerabilidades socioeconômicas e a elaboração de políticas públicas 

socioassistenciais como também a promoção de políticas públicas de saúde que compreenda  

a integralidade do sujeito e o contexto no qual está inserido. As vulnerabilidades 

socioeconômicas alarmam para o cenário de pobreza e miséria no território brasileiro, 

exercitando uma constante preocupação com esse contexto atrelado aos casos de suicídio.  

Conforme aponta Gomes e Pereira (2005), a transformação dessa realidade se 

relaciona a criação e implementação de políticas públicas. Faz-se responsabilidade do Estado 

o asseguramento de direitos e a função de possibilitar condições de vida dignas, mas nas 

últimas décadas os investimentos políticos brasileiros estão sendo distribuídos para o 

investimento no desempenho econômico privado, corroborando para o aumento da 

desigualdade social. Nesse sentido, no que tange a área social e a empreender em estratégias 

de fortalecimento socioeconômico de famílias em situação de vulnerabilidade, há a 

marginalização de indivíduos, excluindo quantidades significativas da população ao acesso de 

condições mínimas do exercício da cidadania. A pobreza não pode ser conceituada de um 

modo único, sendo vislumbrada também quando parte do contingente populacional não 

dispõe de renda suficiente para o acesso sustentável às necessidades e recursos básicos: água, 

alimentação, moradia, renda, saúde e educação.  

Por isso, destaca-se como de fundamental importância a existência de mais políticas 

públicas de assistência social, segundo o Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS 

(2017), o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é responsável por apoiar a população, 

indivíduos, famílias e comunidades no enfrentamento a situações de dificuldade a partir de 

serviços, benefícios e programas. Ademais, é vital refletirmos sobre programas de valorização 

da vida e cuidado à saúde dos cidadãos para prevenir suicídios. Para tanto, salienta-se a 

potencialidade da participação das comunidades em estratégias propostas pelo município, 

fator basilar para a construção de programas de saúde efetivos que atendam as demandas das 

coletividades.  

Nesse seguimento, propõe-se o Programa de Valorização da Vida e Cuidado à Saude 

(PVVS), vislumbrando realizar os seguintes objetivos: a) realizar pesquisas municipais para 
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compreender as problemáticas de saúde dos indivíduos; b) mapear lugares do território de 

acolhimento e favorecimento de pertencimento das famílias; c) trabalhar com a 

conscientização das famílias sobre o cuidado à saúde mental; d) informar os sujeitos sobre os 

seus direitos sociais, políticos e de saúde. Para tanto, precisará contar com as seguintes 

ferramentas para a efetivação dos objetivos supracitados: I. um ponto de apoio físico e 

estrutural no município; II. equipe multidisciplinar; III. canal de comunicação virtual para 

atendimentos não-presenciais. 

 

4 – DIAGNÓSTICO 

 

 De acordo com os dados anteriormente apresentados, ressalta-se a importância de 

investir em estratégias de cuidado voltadas a prevenção de suicídio. Dessa forma, investindo 

em ações que almejem fortalecer o vínculo entre a comunidade mauritiense. A comunidade 

vincula os indivíduos aos seus territórios e facilitam a resolução dos problemas de modo 

coletivo, privilegiando o poder coletivo e a voz do povo. Nesse sentido, promover espaços de 

acolhimento, cuidado, garantia de direitos, suporte de saúde e socioassistencial são de 

imprescindível importância pra romper com a precarização das vidas.  

 No tocante as especificidades dos dados epidemiológicos e clínicos da cidade de 

Mauriti, aponta-se para a relevância de investimentos em ações voltadas para as zonas rurais, 

tendo em vista a alta quantidade de agricultores que cometeram suicídio. Destarte, pensar a 

respeito das dificuldades que atravessam a vida no campo e em como possibilitar promoção à 

saúde para segmentos populacionais estigmatizados, marginalizados, e em muitas vezes, 

situados de vulnerabilidades socioeconômicas.  

 Portanto, conforme os dados analisados, sinaliza-se a importância de reflexões a partir 

dos eixos de classe-raça-gênero. No que se refere a classe, visualizar como dificuldades de 

geração de renda e emprego, investindo nas problemáticas referentes as desigualdades sociais. 

Enquanto isso, as questões referentes a raça e etnias se revelam fundamentais de serem 

discutidas, uma vez considerada a primazia da população negra em casos de suicídio, 

revelando a importância de políticas de combate ao racismo e de equidade social, salientando 

o racismo estruturalmente edificado em território brasileiro. E, as questões de gênero se 
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referem ao patriarcalismo como fator que imbrica em violências para homens e mulheres, 

sendo homens socialmente cobrados a serem os provedores das famílias, fortes, seguros, viris 

e inabaláveis. Logo, esse contexto sociopolítico é vital para a concepção e execução de 

programas de cuidados à vida.  

 

5 – MAPEAMENTO DA REDE 

 

No tocante à estrutura de saúde, o município conta com 20 Equipes de Saúde da 

Família, 12 Equipes de Saúde Bucal, 01 Serviço de Atenção Domiciliar – Melhor em Casa, 01 

Centro de Especialidades Odontológicas-CEO, possui um hospital municipal de médio porte 

com 72 leitos e, no que se refere à Saúde Mental, conta com a existência de um Centro de 

Atenção Psicossocial - CAPS II que têm perfil de atendimento a pessoas com transtornos 

mentais graves e persistentes. 

No que concerne à estrutura da assistência social, o município conta com 03 Centro de 

Referência da Assistência Social - CRAS, 01 Centro de Referência Especializado em 

Assistência Social, 01 Centro de Referência da Mulher, 01 Cadastro Único, 01 Cozinha 

Comunitária, 01 Casa do Cidadão e 01 Conselho Tutelar, são equipamentos responsáveis pelo 

acolhimento das demandas socioassistenciais para garantir a população o acesso aos seus 

direitos fundamentais. Quanto à estrutura educacional, o município conta com escolas de 

ensino infantil, escolas de ensino fundamental e turmas do EJA. 

Neste sentido, quando bem articulada essa rede e em constante comunicação faz-se 

possível construir estratégias capazes de acolher as demandas relacionadas ao sofrimento 

psíquico como também desenvolver propostas que permitam desconstruir os tabus 

relacionados ao adoecimento psíquico e o enfrentamento as questões ao suicídio. Sabe-se que 

a percepção integral do sujeito depende da diversidade de saberes que precisam se alinhar 

dentro da esfera pública para que políticas sejam elaboradas com a finalidade de amparar o 

sujeito em sua complexidade. 
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6 – MARCO LEGAL 

 

 Compreende-se que o Projeto Vidas Preservadas foi desenvolvido pelo Ministério 

Público do Estado do Ceará em 2018, tem como objetivo promover uma abordagem 

intersetorial que possa sensibilizar e fortalecer as políticas públicas para a promoção da saúde 

do povo cearense. O município de Mauriti aderiu ao Projeto Vidas Preservadas em fevereiro 

de 2021. 

 

7 – OBJETIVO GERAL 

 

 Promover o fortalecimento da rede biopsicossocial como também a construção de 

ações e políticas públicas que colaborem para a prevenção do suicídio no município de 

Mauriti. 

 

8 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Divulgar e fortalecer os equipamentos da saúde mental no município; 

Promover estratégias de educação permanente para os profissionais/servidores 

públicos para identificar, acolher e encaminhar as pessoas com ideações ou comportamentos 

suicidas; 

  Ampliar o dialógo sobre a temática do suicídio nas comunidades e bairrros do 

município; 

 

9 – FINANCIAMENTO 

 

 As ações planejadas serão custeadas com recursos próprios da Prefeitura Municipal de 

Mauriti, considerando o orçamento previsto para o ano de 2022. Como também o co-

financiamento das atividades pertinentes as políticas de Saúde, Educação e Assistência Social. 
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10 – MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

 O monitoramento se dará a partir das reuniões intersetoriais da comissão como 

também o registro fotográfico, a frequência dos participantes nos eventos e atividades 

desenvolvidas. Sabe-se que as notificações e o acompanhamento dos equipamentos de saúde e 

assistência social também possibilita o monitoramento dos possíveis casos e a intensidade de 

cada intervenção. 

 A avaliação se dará a partir da participação popular das pessoas, a abertura dos 

equipamentos para trabalhar a temática como também a adesão dos profissionais as 

capacitações e grupos de educação permanente. A observação das taxas de suicídio consistirá 

em um dado importante para a compreensão do impacto dessas ações no contexto municipal. 
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11 – PLANO DE AÇÃO 

Objetivo Ações Indicadores de 

impacto 

Indicadores de 

resultado 

Meta Produto Prazo 

Promover o 

fortalecimento da rede 

biopsicossocial; 

Capacitação, 

cursos, minicursos 

e palestras; 

Adesão dos 

profissionais; 

Assiduidade dos 

profissionais nas 

atividades 

promovidas; 

Realizar uma ação 

por mês; 

Habilidades para lidar 

com as demandas de 

suicídio dentro dos 

serviços; 

Dezembro de 2022 

Divulgar os 

equipamentos da 

saúde mental do 

município; 

Utilizar a rádio, 

redes sociais e 

cartazes; 

Dar visibilidade 

aos 

equipamentos; 

As pessoas 

compreenderem o 

papel social de cada 

equipamento; 

Sensibilizar a 

população para 

falar sobre saúde e 

adoecimento 

mental 

Maior conscientização 

da população sobre o 

sofrimento psíquico e 

a temática do suicídio; 

Setembro de 2023 

Ampliar o dialógo 

sobre a temática do 

suicídio; 

Rodas de 

conversas, palestras 

e encontros; 

Adesão da 

população em 

geral; 

Assiduidade das 

pessoas nas 

atividades; 

Realizar encontros 

nos equipamentos 

públicos e nas 

comunidades; 

Maior sensibilidade 

das pessoas para 

identificar situações e 

buscar ajuda quando 

necessário; 

Maio de 2023 
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